
Discurso de encerramento do III Encontro CTDI 2007 

 
 
Exª Srª Presidente da INCITE - Associação Portuguesa para a Gestão de Informação,  
Drª Odete Santos  
 
Exª Srª Vice-Presidente da APDIS - Associação Portuguesa para a Documentação e 
Informação em Saúde, 
Drª Ana Miguéis 
 
Exº Sr. Director da ESEIG 
Prof. Doutor Abel Andrade 
 
Ex.os Oradores e Moderadores, 
 
Caros Convidados, Colegas e alunos, 
 
Minhas Senhoras e Meus Senhores: 
 
Chegados à recta final desta longa e proveitosa jornada de trabalho do III Encontro 

CTDI 2007, é com muita satisfação que concluímos que ela foi um êxito, dada a elevada 

qualidade e actualidade das diferentes comunicações apresentadas.   

 

O tema “ Web 2.0 e Blogs: Avaliação e boas práticas” integrou a participação de alunas 

da ESEIG que, através de uma amostra da comunidade escolar desta Escola Superior – 

docentes e alunos de CTDI -  apresentaram resultados estatísticos reveladores da inter-

acção  destes com a Web Social, em grande percentagem, a nível pessoal e numa 

percentagem expressiva a nível profissional. Sobre os blogues, cuja presença é 

inevitável na área da Ciência da Informação, a Drª Luísa Alvim alertou para a 

necessidade de uma avaliação através da aplicação de grelhas de avaliação qualitativa. 

Ainda neste painel, falando das potencialidades da web.20 ao serviço das Bibliotecas, o 

testemunho de Richard Wallis, representando a Talis, abriu-nos novas perspectivas em 

relação às Bibliotecas que deverão acompanhar a evolução tecnológica, nomeadamente 

através de plataformas que permitam a rápida divulgação, acesso livre e partilha da 

informação. 

 

 

 

A respeito do painel Web 2.0 em Library and Information Science, um Grupo de 

investigação de docentes da ESEIG intitulado PIGeCo  – Projecto Integrado de Gestão 



de Conteúdos – ciente da importância da aplicação das ferramentas Web 2.0 no 

processo de ensino-aprendizagem e no desenvolvimento da produção científica da 

instituição apresentou vários projectos a desenvolver, dentre os quais um  Repositório 

digital, um magazine electrónico, um Servidor de blogues e um Observatório de 

actividades de investigação e desenvolvimento, a nível institucional. Igualmente Sheila 

Webber, dando testemunho da sua experiência lectiva no ensino superior, na área da 

Ciência da Informação, revela-nos que os estudantes aprendem utilizando blogues, 

dando o exemplo de um aluno que durante e após a sua dissertação utilizou com sucesso 

esta ferramenta. Utilizados a nível individual ou organizacional, eles permitem a 

partilha do conhecimento e da informação, seja com os objectivos de contribuir para a 

diversão individual dos utilizadores ou aumentar a sua visibilidade, seja ainda com os 

objectivos de ajudar os outros ou aperfeiçoar o seu desenvolvimento profissional. A 

autora é de opinião que os Profissionais da Informação, neste caso, os Bibliotecários, 

deveriam ser incentivados a utilizar os blogues como ferramenta adequada à divulgação 

de informação junto dos utilizadores e simultaneamente como meio de obterem feed-

back destes, dando alguns exemplos de Bibliotecas que o fazem com êxito. 

 

Pedro Príncipe trouxe-nos o retrato dos blogues BAD&LIS no panorama nacional, 

tendo feito o levantamento de 94 blogues e procedendo à sua caracterização em termos 

tipológicos – individuais, colaborativos e institucionais. Em termos de conteúdo, 

classificou-os como temáticos, organizacionais e “miscelânea”. Dos blogues 

institucionais, destacou algumas funcionalidades postas em prática por bibliotecas 

escolares e municipais.   

 

Fabiano Caruso, enfatizando a vertente da inteligência colectiva associada ao uso dos 

blogs, estabeleceu uma tipologia de aplicação dos mesmos, destacando que os seus 

agentes participativos- investigadores, bibliotecários e utilizadores- através de redes 

participativas contribuem, através desta ferramenta, para a ecologia do conhecimento. 

 

O grupo de Bibliotecários da Biblioteca Municipal de Oeiras apresentou o Blog “Oeiras 

a Ler”, plataforma interactiva que visa dar maior visibilidade na Internet às Bbliotecas 

de Oeiras, tendo como objectivos a partilha de experiências e de recolha de opiniões 

sobre actividades várias, dentre as quais a promoção da leitura e das literacias de 

informação. O grupo, tendo como base uma grelha de avaliação de desempenho e 



funcionalidades do Blog, apresentou recomendações e propostas de melhoria desta 

ferramenta a ser implementada com sucesso em contextos institucionais. 

  

 

Paulo Sousa lançou interessantes linhas de reflexão sobre o modo como os profissionais 

da informação acedem aos blogues, sobre as causas que os levam a  criarem-nos e ainda 

sobre o perfil dos utilizadores de blogues no âmbito da Ciência de Informação. 

 

Júlio Anjos salientou a facilidade de adopção de algumas das ferramentas mais 

significativas da Web 2.0, por parte dos profissionais da Informação, exemplificando 

com algumas situações mais originais e chamando a atenção para as suas vantagens, por 

exemplo, a colaboração e construção  de comunidades online, a partilha da informação, 

sua reutilização, aprendizagem e aumento do conhecimento pessoal e ou de terceiros. 

 

 

Maria Clara Assunção e Adalberto Barreto evidenciaram alguns blogues e sites da área 

da Ciência da Informação que pretendem, de forma humorística e subversiva, funcionar 

como um escape terapêutico em relação às exigências profissionais.  

 

 

Renovamos os nossos agradecimentos a todos os oradores que, em rede, partilharam o 

conhecimento e contribuíram para o nosso saber.  

 

Expressamos a nossa satisfação e agradecemos por termos connosco a encerrar este 

Encontro duas importantes associações portuguesas na área da Ciência da informação – 

a INCITE e a APDIS – o que revela a necessária e efectiva ligação da licenciatura de 

CTDI a associações profissionais que, certamente reconhecerão que o curso forma 

licenciados dotados das competências científicas, técnicas e éticas que coincidem com o 

novo perfil de competências do profissional da informação, tendo em conta as 

directrizes da Declaração de Bolonha e do Euro-referencial I-D.             

 

Por fim, agradecemos, sensibilizados, à Direcção da ESEIG, na pessoa do seu Director, 

o Prof. Doutor Abel Andrade, cuja compreensão e colaboração foram determinantes 

para a organização deste evento.  



 

 

O nosso reconhecimento para o curso de Gestão e Administração Hoteleira da ESEIG e 

para os patrocinadores deste evento, bem como para todos os que contribuíram directa 

ou indirectamente para a realização do III Encontro CTDI 07, os quais não é possível 

nomear individualmente já que a lista é grande. 

 

Àqueles que assistiram aos trabalhos deste dia cheio e enriquecedor, agradecemos a sua 

participação, marcando, desde já, encontro para o próximo ano. 

 

  

 

 

Em nome da Comissão organizadora do CTDI 2007, a todos, o nosso muito obrigada! 

 

 

     

Inês Braga 

 

 

 

 

 

 

 

 


